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Resumo

O Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal 
de Pelotas - RS atendeu dois filhotes de Megascops choliba (corujinha-do-mato) (Strigiformes - Strigidae) e dois de 
Pitangus sulphuratus (bem-te-vi) (Passeriformes - Tyrannidae) intensamente parasitados por ácaros, em maio de 2005 e 
dezembro de 2006, respectivamente. Os filhotes e o ninho de P. sulphuratus foram recolhidos na zona urbana da cidade 
de Pelotas - RS após forte temporal. Os ácaros foram removidos, colocados em álcool 70% e levados ao laboratório 
de parasitologia para identificação. Os espécimes foram clarificados em lactofenol, montados em meio de Hoyer e 
identificados como Ornithonyssus bursa (Acari – Macronyssidae). Registra-se Megascops choliba e Pitangus sulphuratus 
como hospedeiros de Ornithonyssus bursa, no Rio Grande do Sul, Brasil.

Palavras-chave: Ornithonyssus bursa, ectoparasito, corujinha-do-mato, bem-te-vi.

Abstract

The Center for Rehabilitation of Wildlife and Center for Selection of Wild Animal of the Federal University 
of Pelotas  has attended two nestlings of Megascops choliba (tropical screech-owl) (Strigiformes - Strigidae) and two 
of Pitangus sulphuratus (great kiskadee) (Passeriformes - Tyrannidae) heavily parasitized by mites, in May 2005 and 
December 2006, respectively. The nestlings and the nest of P. sulphuratus were collected in the Pelotas urban area after 
severe storms. The mites were removed, clarified in lactofenol, permanently mounted in Hoyer’s medium and identified 
as Ornithonyssus bursa (Acari - Macronyssidae). Megascops choliba and Pitangus sulphuratus are reported as host of 
Ornithonyssus bursa in Rio Grande do Sul State, Brazil.

Keywords: Ornithonyssus bursa, ectoparasit, tropical screech-owl, great kiskadee.

As aves são hospedeiras de uma rica diversidade de ácaros que 
infestam penas, pele, vias respiratórias e ninhos. A acarofauna 
encontrada nos ninhos das aves pode apresentar desde ácaros 
hematófagos até aqueles que se alimentam de detritos associados 
ao material dos ninhos. Entre as aves, as espécies hematófagas 
podem ser vetores de patógenos, como vírus, rickettsias e bactérias 
(PROCTOR; OWENS, 2000; PROCTOR, 2003).

O Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de 
Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Pelotas 

(NURFS-CETAS/UFPel) atendeu dois filhotes de Megascops choliba 
(corujinha-do-mato) e dois de Pitangus sulphuratus (bem-te-vi) 
em maio de 2005 e dezembro de 2006, respectivamente. No caso 
de P. sulphuratus, os filhotes foram recolhidos juntamente com o 
ninho. Os quatro filhotes foram encontrados na zona urbana de 
Pelotas – RS, e transportados em caixas de papelão pelo Policiamento 
Ambiental da Brigada Militar ao NURFS/CETAS-UFPel. Foi 
observada a presença de grande quantidade de ácaros parasitando os 
filhotes das duas espécies e no ninho de P. sulphuratus. Os artrópodes 
foram coletados do corpo das aves e do ninho, manualmente, 
com pinça, conservados em álcool 70% e encaminhados ao 
Laboratório de Parasitologia de Animais Silvestres. No laboratório, 
alguns espécimes foram clarificados em lactofenol, montados 
permanentemente entre lâmina e lamínula em meio de Hoyer e 
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identificados sob microscópio óptico Olympus em aumento de 
40X, de acordo com Guimarães, Tucci e Barros-Battesti (2001). 
O material testemunho foi depositado na Coleção de Artrópodes 
do Laboratório de Parasitologia de Animais Silvestres.

Os ácaros foram identificados como Ornithonyssus bursa, 
conhecido como ácaro tropical da galinha ou piolho de galinha. 
A espécie distribui-se pelas regiões tropicais e subtropicais como 
parasito de aves domésticas e silvestres. Esse ácaro causa irritação 
e anemia nas aves, podendo determinar a morte de pintos e até 
mesmo de aves adultas. Em grandes infestações, as galinhas em 
choco podem abandonar os ninhos (FLECHTMANN, 1985; 
GUIMARÃES et al., 2001). No Brasil, não existem dados sobre os 
efeitos de O. bursa em aves silvestres. Em outros países, o impacto do 
parasitismo por esse ácaro não tem afetado significativamente as aves 
(POWLESLAND, 1977; STAMP; BRUNTON; WALTER 2002; 
MØLLER, 2002; BERGGREN, 2005). Os filhotes de corujinha-
do-mato e bem-te-vi, embora intensamente parasitados, não 
apresentaram sintomatologia de qualquer enfermidade no momento 
do exame clínico realizado no NURFS.

Os ácaros foram observados por todo o corpo dos filhotes de 
ambas as espécies, não sendo identificado um local preferencial, ao 
contrário do que descreveram Flechtmann (1985) e Guimarães et al. 
(2001) para pintos, em que O. bursa é encontrado preferencialmente 
alimentando-se ao redor do bico e dos olhos. No entanto, acredita-
se que as condições em que as aves foram encontradas, além do 
manuseio e transporte até o NURFS, possam ter influenciado no 
comportamento dos ácaros.

O encontro de O. bursa no ninho de P. sulphuratus também 
foi relato para outras espécies de aves silvestres, como Agelaius 
xanthomus (yellow-shouldered blackbird) (Passeriformes: Icteridae), 
em Porto Rico (POST, 1981) e Myiopsitta monachus (caturrita) 
(Psittaciformes: Psittacidae) na Argentina (ARAMBURÚ; 
CICCHINO; BUCHER, 2002).
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